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    COCO CHANEL




    INTRODUÇÃO




    Quem teria pensado que esta pequena órfã, pobre e destinada a ser um esgoto anónimo, se tornaria um dia uma lenda da moda? Ao viver os dias mais negros da história do século XX, desde as suas duas guerras até à Grande Depressão, Gabrielle Chanel compreendeu as necessidades do seu tempo e tentou simplificar os guarda-roupas das mulheres, tornando as roupas mais vestíveis. Oportunista, determinada e intransigente, ela nunca se afastou de nada nem de ninguém e fez tudo o que pôde para se elevar acima da sua condição precária e para se elevar socialmente. “Se nasceste sem asas, não faças nada que os impeça de crescer”, costumava dizer.




    Desconsiderando o que a sociedade considerava apropriado para o tempo e para as mulheres, ela viveu segundo as suas próprias regras e conseguiu libertar-se do patriarcado e das barreiras da sua própria condição. Gabrielle Chanel, conhecida como Coco, foi a primeira mulher no século XX a construir um império em alta-costura. A mulher que uma vez disse “Que a minha lenda faça o seu caminho, desejo-lhe uma boa e longa vida” não poderia ter estado mais perto da realidade (“Inside Chanel”, em Chanel.com).
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      SABIA DISTO?









    A tradição diz que a alcunha Coco vem da canção Qui qu'a vu Coco dans l'Trocadéro? que Gabrielle cantava todas as noites no Rotonde. Ou será abreviatura de Cocotte, uma palavra geralmente associada a mulheres conservadas?





   

 DADOS-CHAVE




    •Nascida? 19 de agosto de 1883 em Saumur (Maine-et-Loire).




    •Morreu? Em 10 de Janeiro de 1971, em Paris.




    •Grandes contribuições? Um correio de vanguarda de génio, Coco Chanel contribuiu para a libertação do vestuário feminino e forjou um império em alta-costura.




    BIOGRAFIA




    A METAMORFOSE DE GABRIELLE EM COCO




    Gabrielle Bonheur Chanel nasceu a 19 de agosto de 1883 em Saumur (Maine-et-Loire) de um pai que era comerciante ou vendedor ambulante e uma mãe que era fabricante de lingerie e engomadoria. Chanel teve uma infância pobre e difícil: a sua mãe morreu aos 33 anos e Gabrielle, que tinha apenas doze, foi enviada com as suas duas irmãs Julia-Berthe (1882-1912) e Antoinette (1887-1919) para o orfanato da abadia cisterciense de Aubazine em Corrèze. Gabrielle irá sempre afirmar que o seu pai partiu para fazer fortuna na América. Seja qual for o caso, ela nunca mais o viu.




    Durante os seus seis anos num orfanato, Gabrielle aprendeu os rudimentos da costura. Foi então confiada ao Instituto Notre-Dame de Moulins, onde aperfeiçoou as suas capacidades de costura e encontrou-se com a sua tia Adrienne, com quem se juntou à Maison Grampayre, uma oficina especializada em enxovais e enxovais, como costureira em 1903. Manuseando agulha e linha durante todo o dia, Gabrielle entreteve-se cantando à noite em frente de uma audiência de soldados na Rotonde. Lá conheceu Étienne Balsan (1878-1953), um rico proprietário de cavalos de corrida, e tornou-se sua amante. Mais tarde, ela foi viver com ele no seu castelo de Royallieu em Compiègne.


   

 DE BALSAN A CAPEL: O VOO PARA A LIBERDADE




    Em Royallieu, Coco é notada tanto porque se recusa a montar a cavalo como uma amazona, mas também porque os trajes que veste são inspirados pela roupa masculina. Os chapéus que ela faz são também atraentes na sua simplicidade: já não há chapéus volumosos, a Coco usa-os agora muito baixos na testa. Émilienne d'Alençon (1869-1946), dançarina de cabaré, cortesã e amiga de Balsan, compra-lhe uma e usa-a numa corrida de cavalos, atraindo todos os olhares das senhoras da alta sociedade.




    Foi também nesta altura que conheceu o homem que se iria tornar o amor da sua vida: Arthur Capel, conhecido como Boy (1881-1919), um homem inglês feito por si mesmo. Se com Balsan ela descobriu o mundo equestre e aprendeu as regras sociais da alta sociedade, foi com Capel que ela partiu. Caindo sob o seu feitiço, ela deixa Balsan e vai viver com Boy. É a ele que ela deve a abertura da sua primeira loja de chapéus em Paris, no número 21 da rue Cambon, graças aos fundos que ele lhe empresta. Este foi o início dos Modos Chanel. Três anos mais tarde, em 1913, abriu outra boutique em Deauville onde desenvolveu uma moda simples, flexível e funcional, adaptada à praia.


   

 A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL: O INÍCIO DA FORTUNA




    Quando a guerra foi anunciada, muitas mulheres da alta sociedade e da burguesia vieram a Deauville para se refugiarem. Perante o horror do conflito e o racionamento de materiais têxteis, as roupas opulentas foram consideradas indecentes. Era tempo de sobriedade. Se a boutique de Paris fechar as suas portas, Chanel, tirando partido da situação económica, decide manter a boutique de Deauville aberta. A falta de trabalho doméstico e o empenho das mulheres no esforço de guerra exigiam roupas confortáveis, o que a Coco compreendeu perfeitamente. O estilo elegante, mas funcional da Chanel satisfez esta exigência. O sucesso do seu estilo é evidente e em 1915 abre uma terceira boutique em Biarritz.
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